
   
  

  

“Atum-At'hgamantoadd¡tado)-Com estampillia: ano :Mto reis. Seul estam-

pilhag 31250 mis. Numero do dia, 50 raia; atrasado, 60 raia. Africa e países da Uniao

postal mais a importancia da cstampiltia. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendldn. A assinatura O sempre contada dos dias 1 ou 15 ds cada

nas. !ao u restituem oa omissos.

A VEIRO

_ Os dissidentes e a' p'

' - acusação

, ,

do 'seu governo estão facilitando,

dia e. dia, e com tant'o- applauso

publico pelo que está feito, como

fundadas esperanças... no muito

que ha a fazer.

O governo está. sobre os restos

d'um grande incendio: ardem ain-

da, aqui e acolá., grandes madeiros

carbonisados, ha destroços furne›

gantes, sente-se¡ no ambiente im-

p'nro que se respira, que houve vi-

ctimas humanas na oatastrophel As

        

  

   

 

  

    

   

'em grande impditancia no

actual momento o, artigo

que segue, e que pertence a'o

nosso brilhante college o Did,

orgão-chefe do dissidencia pro-

gressista: h

   

                     

   

    

 

   

      

    

 

  

     

   

  

Se c sr. presidente do conselho

tem encontrado impertinentcs didi-

culdades, como por ahi se diz, na

complicada escolha dos governado-

rss civis, porque as inñuencias par

tidarias, que na febril agitação .da

regedoria inmrrigivel disputam a

chefia politica dos di'striotos, ainda

sc n10 convencer-am da gravidade

da situação, ha de o sobre chefe do

governo reconhecer que. ,lhe não

tem causado a minima contrarieda.

do _a dissidencia progressista, cujo

programar¡ de aoslmação ode pa-

ciñcaçlo se e'stãhóiiradamente cum-

prindo, em todo' o p'aiz, com a maior

lealdade e o mais rigoroso escru-

pulo. .

Nós, os dissidentes, não temos

que provar, mais do que já o'fizé-

mos, o que val'emos como inteme~

ator-combatentes' políticos, a0s

«quien não assustam as maior-ea" rc~

til-agua, .nem acobardam as msximas

hostilidades do poder. A nossa ai-

tuaçito actual, na politica portu-

gueza, não é, nem poderia ser, a

que era no tempo do absolutismo

qus- pratwndia esmagar-nos. ' Temos

as mesmos principios radicaes, ooo-

seermos inalteraveis os mesmos

compromissos alegadamente demo-

craticos. e na extrema equerda

- .mouarcbica occupamOB posições

sem a menor evolução para a di-

reita'. porqu- a nessa fé liberal não

conheco a menor transigencia con-

servadora, nem poderia perdoar

inuoherencias quo seriam a deshon-

ra. Mas tambem não desconhece-

mos as graves responsabilidades

qzc temos hoje, como partido de

governo, fortemente constituido na

politica portugueza, e com o qual

tem que contar-se d'aqui em dian-

to, como um factor indispensavel

a resolução do problema social.

O nosso amor á. Liberdade não

deve levar nos a simples affirmações

theorioas, que, excluídas d'uma pos-

awel realisuçâo, naturalmente tica-

rism destiluidas do valor que pre-

tendemos attribuir-lhes. Seo nosso

programma se tivesse feito só para

conquistar os favores da opinião

publica, sem ser acompanhado da

tactioa politica precisa para que,

em dia mais ou menos proximo,

elle seja um facto, fraca seria a

importancia da dissidencia, que não

passaria d'um grupo do visionarios

ou idealistas, evitando o poder pe-

lo receio das responsabilidades que

trouxesse s execução das suas pro

meu.. Elias uno assustam o illus-

tre chefe da dissidencia, e os ami-

go¡ politicos que, leal e enthueins-

' aumente, o acompanham. Nem

com sutfreguidão as procuramos,

nem por oobardia as declinamos.

Aguardamol-as, serenamente.

Ú

' Entretanto, nom o despeito,que

tantos erradamente julgsram que

nos dominaria pela exclusão da dis-

sidanoia_ do ministerio actual,-que

as reduziu apenas a uma simples

concentração rotativa,-uem a re-

memoração, que seria inopportuna,

da passados aggravos, recebidos

de elementos politicos que estejam

hoje'preponderando, nos síl'ustam

do caminho que a commissão exc-

cutiva dissidente, com muito agra-

do nosso, traçou logo depois do at

tentado do Terreiro do Paço, e que

'tendo merecido a plena applovação

'do'nosso illustre chefe politico, en-

tlo ausente, se está. seguindo com

maior firmeza e o mais dedicado

empenho de ocopararmos assim

n'uma obra emiziantsmanti patrio

dich, que as generosas 'iniciativas

v joven'Rei o os actos svertados

 

paredes do edificio estão aluidas, a

ruina é eminente ao mais impru

dente descuido que as faça oscillar

n'um inesperado abalo. Toda a

cautela é pouca, todo o tino insuf

ticiente! Em tal conjuuctura, le-

vantar gritos sinistros de guerra e

de extermínio, seria nm crime v po

litico que a dissidencia politica não

praticaria, e de cujos resultados

fataes ella não quereriaser respon-

naval. Se para restauração do cdi-

iicio-o que não interessa apenas

aos monarchicos, mas :i Liberdade

e á Lei-o esforço de todos é ne»

cessario, e o governo, pelos seus

actos, continuar provando a since-

ridade das suas intenções, nós não

poderemos recusar lhe urna ooopc

sendo allisnça politica, representa

' todos importa, e _não só aos politi

  

  

  

  

  

   

   

    

   

   

 

   

    

   

  

 

   

   

        

   

  

ração desinteressada, que, não

uma espectativa beneviula, que pó-

de facilitar a sua missão, como a

cos militantes.

E' n'estas cónjunturas difiioeis

que o Paiz pôde experimentar o

tscto e o bomsenso dos que pre-

tendam dirigil-o. Não basta ter

andaoia, e dispôr de intelligencias

brilhantes e de extremas dedica-

ções, como as tem a dissidencia

progressista. E' preciso que alem

qualidades, valiosissimas n'um par-

tido, baia a justa medida, o indis-

pensavel equilibrio para se regu

lar a acção partidaria segundo as

circumstanciaa em que ella se exer-

ce e que, sendo melindrosissimas,

como estas, impõe deveres que só

inconscientes deixariam do avaliar

em toda a sua extensão.

Felizmente a dissidencia pro-

gressista não os desconhece e a

forma honrosissima como, em todo

o paiz, s:: dissidentes teem com

prehendido esta orientação, applau-

diodo-a, sem uma unica voz dis-

crepante, em communicaçõos feitas

ao seu chefe e á. commissão execu-

tiva, revela no nosso partido poli-

tico uma cultura e disciplina men-

tal que devem encher d'orgulho os

que n'clle occupam postos de com»

bate mais arriscados, representam

do o no parlamento, ou defendeu-

do-o na imprensa.

Em toda a dissidenoia progres-

sista, em Lisboa, no Porto, o nas

províncias, nem um voto ainda se

manifestou discordsnte da acalma

ção que toi resolvida e está sen'lo

observada. Pelo contrario! Todos

os incitameutos são n'esae senti-

do, todas as cartas que se recebem

dos nossos oorreligionarios trazem

a adbesão mais calorosa a esta po-

litica do:l concordia e exaltam o

bom senso com que ella está sendo

seguida.

N'um partido como o nosso,

ainda ha poucos dias em tal grau

de combatividade e de excitação e

que naturalmente está mui doloro-

samente ferido nos seus principios

mais sagrados pela traiçoeira guer-

ra que se lhe moveu, esta attitude,

Serena e calma, responde trium-

phant-mente aos que nos spoda-

vam do discolos, só porque nos não

doixavamoe suhjugar pelo absolu-

tismo quo usurpára o poder, esfer-

rapando a Lei c ultrajando a Li

berdade! _

Os discolos querem a Ordem

todos, se um dia houvesse a des-

vcnturs de se renovarem um Por-

tugal criminosas tentativas libcrti-

cida:: como as que tão funestsmeu-

tc se frustraraml

_.___---.-_-
---

o capelliio de infantaria 24,

sr Antonio Emilio Villar, uma

patriotica nlocoção, brilhante

na fôrma e no conceito, com-

movondo não só os militares

crimo a numerosa assistencia

ao acto, pelo que foi muito fc-

licitado.

com a Lei, e com esta hão doestar,

combatendo, como outr'ors, contra

Noticias militares

0 3.° esquadrão de 'cavallarin

7 e u regimento de infante-

riu 24, foram no domingo ul-

timo c pelas' 11 horas da ma-,ctador.

Fundado cm i4 de

PUBLICA-SE ÁS QUARTA

fevereiro de 1852 por

s-rnmas E SABADOS

W”“

Não sao ds responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

' dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

nhã, na sua maxima força e

de grande uniforme, ouvir mis- gou, sacriñcou elle os haveres

ea, á, egreja do Carmo. Emse- e a vida. E' do numero dos

guida dirigirem-se estas uni- que experimentaram os horro-

dades para a. parada do seu res do carcerc,ondea vibora

quartel, onde os recrutas ul proseripta, o judeu errante,

timamente alistadas ratifica- mandara encerrar ospaladinos

ram o juramento_ da praxe da democracia.

ao sentar praça.

N'estaoccasiào dirigiu-lhes r

No parada e jancllas do

quartel viam-se, além de mui-

to povo, bastantes senhoras e

cavalheiros, que assistiram á

tocante cerimonia.;

chressou no s abbado

da carreira do tiro, na Gafa-

nha, a esta cidade, o cantingeo-

te de recrutas do 24 dc infan~

teria que alli havia ido re-

ceber instrucção sob o com-

mundo do sr. Capitão Pinto

Queimada, que tinhn como

subalternos os alfcres, sr. Al-

ves e Figueira.

No domingo mzirchou

para alli, com cgunl tim, outro

contingente de recrutas do

mesmo regimento, coiilllliln'la-

do pclo capitão, sr. Martins

Rosa tendo oranb-.sitcrnos os, . . .

' p i linea? Inventa, levanta corsas

alfcres, srs. Messias e Mario

Fortes.

x Estão fóra do serviço,

por doença, os major e capitão

de infantaria 24, srs. Corrêa

Santos e Antunes.

 

?Ei-:gas Eleniz

sem distiacção .de partidos

nem de classes, n'um solemne

testimunho de enthusinsmo pe-

lo seu heroico sacrifício em

prol da Liberdade e da Jus-

tiça.

que não tem caracter partida-

rio, tomam parte todos 'os li-

berncs da cidndc.

parlamentar e professor seu

cunhado, o sr. dr. Antonio Ma-

cieira e as sr.” D. Elvii'aE'ms

Moniz~ e D. Estephania Mn-

oicira, sua esposa e cunhada.

A” causa liberal, que vín-

  

               

   

  

  

   

   

  

  

Porisso a cidade de -Avei-

o se prepara'para recebel-o,

Na patriotica manifestação,

Acompanhum o illustre

W

Millttlíl-(lO-Slll
::zm-

1:;

Lisboa, 18.

Tem-se espalhado noticias te-

trica, por casa província

fóra, acerca do que por cá. Vac,

pelo que presumo das suas rei-

terndns instanoias de informa- _A

ção minuciosa.

Em que quer o meu bom

amigo que se entrctcnha- a pc--

do diabo para entreter a cu-

riosidade dos palonsos.

Isto entrou em plena paz,

mau grado o geito e o gosto

=que ficou ás gentes da virtude.

Ora imagine quo os pobres

diabos. já reduzidos no poder,

› hoje cscnlubrados c resumidos.

se lembraram de phnntasiar

 

Atravessii a cidade no proxi-

mo domingo, de passagem

para Estarreja, onde vae a

pedido dos povos d'aquelle

importante concelho e onde

conta valiosas dediosções,

pois cm cada habitante tem

um admirador sincero, o nos-

so querido amigo, brilhante

parlamentar e douto lcnic do

medicina, sr. dr. Egas Moniz.

Aveiro, que foi berço da

liberdade e vota a mais pro-

funda vaneração aos que por

ella se sacrificam, prepara ao

illustre patricia uma brilhan-

te manifcstação de sympathia,

aguardando-o no Largo-mu-

nicipal, ponto forçado da sua

passagem. J

O dr. Egas Moniz é filho

d'este districto, dos mais no-

taveis pela intelligencia, dos

mais queridos pela grandeza

do caracter e pelos primores da

educação, dos que mais alto

consaguiram subir, porque dos

mais arrojados são tambem os

vôos amplos do seu talento e

do seu amor á Liberdade. Em

toda esta vasta circumscripção

é conhecido, cm toda ella con-

ta admiradores, e n'uma gran-

de parte prepondera com a sua

inHuencia e o seu prestígio.

Parlamentar distinctissi-

mo, medico abslisado, profes-

sor do primeiro estabelecimcn

to soisntitico do puiz, occupa

na politics portugueza logar

proeminente, e tanto que foi

um dos martyres da ~dictndu-

,ra odiosa, se não uma das pri-

com dt» cdioamdi-

um complct com o qual impo-

-riam á corôa um governo mi-

litar e a. acceitação de todas

as medidas do feroz ditador,

que iam pondo na rua a revo

lução e terminaram pelo assa

siuio d'el-rei D. Carlos e seu

filho!

Elles, com quem tem ha-

vido demasiada misericordia,

a pretendeer impor-se, e a

impor-se por tal forma! Foi

em fiasco.

Tomaram ellos, os sobre-

viventes da catastrophe, que os

diexem. 0 chefe, não põe pé

em ramo verde. Erra pôr mou-

tes c valles, escondendo de to-

dos a vergonha do seu crime.

Dos comp; nhciros, já dois vão

tambem a caminho do exílio.

Aos outros resta-lhes sumiram-

se pelo chão abaixo. Lá chega

rão, se tiverem um reflexo de

pudor ou de vergonha.

X Os decretos publicados

houtem na folha ofiicial, e que

restaurar-,sm as legítimas ca-

maras municipucs, juntas dis-

trictaes e dc parochia foram

recebidos com agrado popular.

Mais um rasgão no triste su-

dario da ditadura, em confor-

midade dos desejos do paiz.

Preston-se assim homenagem

ás leis e ás reclnm..çõ:s da opil

nião publica.

Depois de brilhantes actos

da bondade e de clcmenoin do

novo reinado, vem a rest-.tura

ção da Constituição. Assim eo

tem feito grande o pequeno,

rei; assim prosperar: se lmss

o paiz.

conselheiro Alpoim

no Paço conferenciando com n

rainha sn' D. Amelia, demo

radamente.

Echo de Paris teve uma con-

versação_ com este prestígio

so estadista, que fez

¡lavraturaan , s situacao¡

Plrmlno de .Vilhena

muxsnmoir Í i 1*'

o 'santana rnnnnma -

“ Rodovia, Admhiltraçlo a 0¡-

ninaa da compobisaoza tm- A.

. pressao. propriedade do-içnal

Avonlda Ago-!Inhofmmu'o

  

  

     
Endereço talsnaücot ' l_ i

cando-&availo

 

!UBI-¡OAÇÕBB=Corrsspondencias particulares, 60 raia por lialia Anuncios, SÓ rats parll;

nha singelo. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanente¡ contrasta

especial. Os srs. assinantes gozam o pravilsgio da abatimento nos anuncio¡ o baú ml¡

nos impressos leitos na. casa.--Acusa -se a recepção s anunciam-aa aa pabhcaçlu “que

redacçao seja ouvindo um exemplar. i

Ultimas notas carinho que dispensam¡ &duel-s

las creunças, que_ :ao job'acsa

e merecidamL-"nte festcjava'llzül

palavras que foram coberta¡

de applausos. i _ '. ç

Em seguida o sr. dr. ,An-

dré dos Reis deacerrouoaa-u

trato, havendo novas calvin¡

de palmas e tocando 'afqpfar-i

ra o hymno do asilo.“ ' i '

   

    

  

Soube agora que o sr.

estivera

O correspondente do

estar

declarações: que os republica

nos desapprovnram a revolu-

ção e que os miguelistas eram

impotentes para fazei-ax) as

sassinio do rei D, Carlos foi,

pois,umcrimeindividualprOVO-

cado pela politica dom-alavan-

turado João Franco; este res-

ponderá. perante a humanida

de pelo sangue derramado.

contou. ¡Nós, radicaes, temos

a Erme intenção de sustentar

a coroa e o governo actual pa-

ra a obra da p ciñcscâo, ma»

sob a condição de ninguem ser

   

  

 

    

  

 

   

   

  

   

    

    

   

   

  

 

    

  

    

  

  

   

  

   

O conselheiro Alpoim acres-

perscguido; o actual gover

no deve ter uma duração ephe-

mera e bem ¡ncrecerá da pa

tria se trouxer a tranquilida-

de aosanimos e assegurar o res-

pcito das leis; nós aconselha-

mos-lhe uma ampla amistia.

politica e orcgimen de toleran-

cia c liberdade-3.»

. - Jota..

anitestaçáo de lustlca

Goma-tivessem sido enteira

inente favornVeis ao director

da «Secção Barbosa de Mn-

galhãee do Asylo-escola-distri-

ctnlr, sr. padre Lourenço do

Silva Salgueiro, os resultadm

da syndicancia ordenada pela

camara e pelo mesmo reque-

rida, ficando pulverisadas as

infundadas aocusações que lhe

eram feitas, iizeram os nlu

mnos do mesmo asylo uma

festa por todos os titulos sym-

pathica e merecida.

Promoveu-a um grupo de

asylados, composto dos mais

velhos, e que viram coroados

com feliz exito a sua obra.

Obtido. a necessaria auctori-

seção, engalanaram com tro~

pheus, bandeiras e flores o in-

terior do edificio, decoraram

com mappas e material de en

sino, plantas, quadros, etc., o

salão du. aula primaria.

N'ums das paredes via-se

uma moldura, velada pelo es-

tandarto do asylo. Era o re-

trato do sr. padre Salgueiro,

desenhado a crayon pelo ap-

plicado alumno do mesmo asy-

lo, Joaquim de Pinho das Ne-

ves, sob a direcção do digno

sub-director da mesma casa,

sr. Jeremias Lebre.

Para assistir ao seu des-

ccrramcnto convidaram os pro-

motores da festa differentcs se-

nhoras e cavalheiros, organi-

sando uma Sessão solcmne, a

que presidiu o sr. Domingos

Cerqueira, sub'inspector d'es-

ta circumecripção escolar, se-

cretariado pelos srs. dr. André

dos Reis e Alfredo Augusto de

Lima e Castro, membros da

commissão (ln syndicancia.

Os dois primeiros d'cstes

casmlheiros, em breves e sen-

tidas palavras, pozcram em

evidencia os serviços presta-

dos á. instrucção 'e muito espe-

 

ciulnicnte ao asylo pelo sr. pa-

dre Salgueiro, a sua integri-

 

O var. padre_ Salgueiro, bas-L

tante commovido, agradeceu

depois todas estas demonstra'-

ções de affecto c 'reconháiuiêiiÀ'

to', terminando por afiirmarqnã

aquelle dia» considerava .-00-

mo um dos mais felizes daí“.

vida. ' ' ' 5 “i

Antesidn sessão inaugural'

os ,asylsdos' executaram. prig

mcrosamente differentca. excr-

oicios de gymnastiua sueca¡

tocando durante d'elles a fas¡

farra do asylo. i l

O sr. dr. Jayme .Silva, dir:

gno presidente da camara, que

não poude assistir' ao acto, foi

a'lli á. tarde c ›m o sr. 'Vereador

Campos fclioitar o rev, Sal-

gueiro. A' noite tambem all¡

' foi com o mesmo fim a banda

dos «Voluntarioa›. -

l

Mlutle'zgs

“tomeçaram já. os trabalhos _de

construoção do abarraoamento

para a aFeíra-de-marçoa, que niñl'

te anno parece ter mais larga com

correncia do que no anterior.

t O novo agronomo escolhida

para Aveiro é o sr. Rodrigues Na_-

gueira, que se encontra em Santa-

rem.

Enquanto o hsbil funccionario

desempenha serviços importante¡

alii, demorar se-ha por aqui o ar,

Pereira Lobo, que, corno nÍoutro

logar dizemos, tem aii-tado em ser.

viço de ñscallaaçào no plantios dja

vinha.

cartões de visita
, \

    

O asmvansamos

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maris Correa

Ferrão, Soure; D. Maria Helena-Vel-

loso de Figueiredo, Porto; e os sro,

João da Motta Prego, Diamantino

Dmiz Ferreira, Coimbra; e dr.._Af-

fouso Vianna. _

A'mauhã, as sn." D. nglns

Faro da Costa Rebello, Espinho; D.

\melia do Sá Hurgado; e os srs.

aurelio d'Azevcdo Cruz., Lisboa; e

general Frederico Augusto d'Alma¡-

da Pinheiro. -, '

Além, as sr.“ D. Emilidi Va;

Puto da Rocha. D. Cremllde No;-

vaes, D. Maria Luiza Mendes Correa,

Porto; e o-sr. José Pereira Grilo; _,

O ESTADAI: F3.;

Estiveram n'estes dias em Hei'-

ro os srs. padre Oscar d'azuiar;

Manuel Gonçalves Nunes, Athsnatio

de Carvalho, Avelino e Aristiddã

Dias de Figueiredo, dr. Frederico

Cerveira, Manuel Maria da Concei-

ção, Manusl Maria Amador çOm-

mendador João Pereira dia cei-

ção, Manuel dos Santos Silvestre

Junior, dr. José Pereira de Lemos;

padre José Rodrigues Gil e adre

João Einygdio Rodrigues da cats,

.priores de Esgueira e de Oscia; c

Augusto Gomes, proprietario da

«Fabrica de conservas de Esplanar.

40- Tambem aqui esteve al-

guns dias o nosso conterraueo, sr:

José Maria de Mattos, industrial ha

muitos annos estabelecido em Lis-

boa, e tio da esposa do considera¡

do commerciante d'esta cidade, sr.

Albino Pinto de Miranda.

O DOENTES:

Tem passado incommodada de

saude a sr.l D. Morcina da Concei-

ção, presada esposa do nosso ami-

go, sr. commendador João Pereira

da Conceição, de Cabauõas.

Sentimoa s desejamos as suas

dado de caracter, dedicação e melhoras.

 



Desgoslos que aggravaram o ja

compromettido estado . da sua sau-

de, foram a causa do ataque con-

tra a propria vida, que ha muito

lhe vem sendmpesado fardo. Sen-

times.

Phonphorott-O
sr. Ber-

      

   

     

  

    

   

                                     

  

 

  

 

    

   

  

  

   

   

   

    

  

  

   

    

  

  

  

    

  

  

    

  

  

n «ilumina 19-São ex-

POJHMMGWWHà-Mimui a

contas da receita e despesa feitas

till¡ emily
) retrato do cou-

aelheiao Cameratattoso.

'J 'continua o bom tempo, ten-

do sirlildo-a gmperatura em 'vir-

tude das ultimas chuvas.

. v pia ZQ-Pâilh na Camara (105 Alquerubim, levantando o respecti-

parcs, o projecto que concede a ,v0 auto,

phosphoros», descobriu o fabrico

versão¡ sig ¡,0 reis diarias a9 ar- Emvserviço.-VeioaAvel-

@wiki rt.; - um ro, .emserviço e__para objecto do

939.3¡ ln ¡SiI'QJQLSJuçrJ'Q ,decreto respeitante ao plantio das

Has, a pe o a camara, que a

@ministrando remonta-concorra ao

marcado di “Oliveirinha'l À .

. ..,5' a_aamara approva o proje-

eto d'alargamento e embellezameu-

medem-»virtude Caes, da

meto a Costeira e ã rua de En-

llbçttàtesp 4 - ._.

em .amb-Iron_ volunta-

er..*-.Cotn a reorganisação da

' mpanhia dog bombeiros_ volunta-

o's tie'Aveir ,' que, como disse'

mos, elegeu na ultima reunião da

“Masculinos geral* os corpos ge-

rentes, .tea-so tambem a1eieição dos

?comunitario .e segundo comman-

_ tanque recahiu de novo nos

ar .' ahuei, Gonçalves Moreira e

João de _Moraes Machado. -

'fotinhas estes '- cavalheiros teem

prestado ancorporação excellentes

serviços e ambos teem ja desempe-

nhado aquellea cargos com muito

:atoa competencia. Foi, pois, acer-

tada a escotha. H ' -

“solos-alo¡- alo Palho-

.-Gouforrne .se annuucioo,

foi posta em scena, no nosso thea-

tro,_no sabbado ultimo, aopereta

d'este nome, de que sãoauctores

samuel !dia e Berardo Camello.

› ' l' umaxcomposição alegre, com

Wa internautas exmusica di-

m da_oprr_rese..._ _ V.

Tirem excedente partido dos

seus papeis a sn", Aline Benaven-

té' e os are. 'Aicrdndre Megane, Hen-

rique. Cardoso, angelo Chuva e

Francisco Barreto. 0 resto não des-

mmhst e ,meta não desativada-

Era numerosa a~ assistencia.

A sr.“ Aline 'Benavente teve

[salinas calorosas; e os aoctor'es fo'-

utlicitarnados eo proscenio, sendo

:colhidos com. muitas palmas tam-

bem. a. _ _ ,

A _0,0 cantado em Ave¡-

l' 2-": o"passadas as primeiras

hhprsssõess-No'anano publico con-

tinua, entretanto, a magna da ca-

taltrophe, que eniotou¡ a 'nação e

surprehendee os paises cultos.:

_Além da missa' mandada cele-

orar no sabbado ultimo pelo com-

mdo da 9.' brigada, com Bódr

esta Meire, e de que ja demos no-

ticia, outras teem sido resadas por

emesiasticos d'aqui e-das- aldeias.

mas todas largamente concorri-

das:

' _f Uma nota olllcial accusa a

“omissão de 6.500 telegrammas

ea condolencias enviados a familia

¡vcíro concorreu tambem cam

a sua Moon mtisseatida-parcella.

?renovam-Foi
promovi~

do para a lieiaçào do Moçambique

o integrojuia da comarca de Bar-

dça, nosso presado amigo, sr. dr.

Idulrdo'- Santos.

Polgamos e felicitamos o esti-

mavel magistrado, que aqui desem-

' !tou ha annos o cargo de sub-

elegldo do procurador regio ca-

ptando largas sympatldas.

PCI. ¡ri-traumas. - Ao

coutnrlo do que -se fez correr, pa-

rece não haver a menor tenção de

reultr'nluma- só as duas direcção.~

uma de instrocção publica.

a' A Liga-naval vae oderecer

l“tod'as as escola'sprimarias do paiz

!Madeiras nacionaes, cujo culto e

(title ensino ser¡ ministrado ans

aludida.
'

g' A direcção geral d'instru-

_ ' undaria vae propor a çrea-

taça para ser disputa-

rJepyçortcurse annual pelos alo-

de gymnastica dos _nove ly-

çç'umcpntraes do continente. O cou-

::1:0 tera loganemjunho, em Lis-

' Mig ¡room-As varas

@optirecujtemlejanos que ultima-

V_ te, teem vindo ao mercado sã»

1a. o elevado custo de 46800 reis

por_ arroba.

,Não ba razão para semelhante

picasso, mas o caso é que ninguem

_ twjñunlloürue mais barata.

_Q O do \long-_.-Prose-

gritam com actividade os trabaans

construçção d'esta utilissima li-

nha.trabalhos que em março proxi-

mo deverão iniciar-se aqui_ tambem.

'l'pntaativa de suicidio.

-Quiz pôr termo a existencm, dis-

parando contra si um tiro de re-

vvolver, o antigo chefe de conser-

taçio” de obras publicas e bem-

quieto cidadão, residente em Ange-

ja¡ er. Gaetano Pereirade Sousa.

it'hale penetrou, pelo queixo,

n'nm dos olhos, de _onde não foi

ainda possivel extraainlii'e.

vinhas n'esta região, o antigo agro-

nomo districtat, sr. Albano Noguei-

ra Pereira Lobo, ultimamente collo-

cado em Viseu.

Tremor-es de tom-a.

-0 professor Ed. Mdne, director

do principal Observatorio de Ingla-

terra, veritlcon uma serie de tre-

mores deterra na noite de 12 pa-

ra 13 do corrente, repetição de

outra constatada na noite de 8 pa-

ra '9 a 4' milhas de distancia.

Por ca, felizmente, tudo tem

corrido na santa paz do Senhor.

Baila. de mancal-as.

-Foi adjudicada ao sr. Joaquim

Soares, nosso estim'avel college' do

Povo da Murtosa, a arrematação

do Theatro-aceitou” para explora-

ção dos bailes carnavalescos, que

vão começar e a que n'este anno

vae ser dada melhor ordem.

Audiencia gera“.- Foi

transferido para o dia 25 do cor›

rente o julgamento, em audiencia

geral, ;dos celebres gatunos Car-

ranchos,,da Palhoça.

Conferencia.-P
roseguem

hoje,pelas 8 da noite,as notas com-

plementares a interessante confe-

rencia de 'l'yodal sobre o Niagara,

tão prolicientemente começadas, no

salão nobre _do Club-dos-gallitos,

pelo nosso presado_ amigo, sr. dr.

Mello Freitas. '

' Deram causa ã interrupção os

soccessos politicos d'aquella terri-

vel semana do assassiuio d'el-rei

l). Carlos e do principe Luiz Filippe.

Agradecemos a ainabilidade do

co'nvite para assistirmos.

Iowa¡ estampilhns.

-Logo que esteja esgotado c stock

exrstente de estampilhas' com a et-

llgie do fallecldo rei l). Carlos, en-

trarão em circulação os, sellos tim~

b'radOs com o retrato do novo so-

b'erano, 'cujos desenhos se estão ja

fazendo na Casa-da-moeda.

Camllania da Mise-

I'ioordiar-Recomcço
u no do-

mingo ultimo, continuando em to-

dos os domingos e dias santos fu-

turos, a missa das 8 e ii horas da

manhã na egreja da Misericordia.

Taxas ¡ensinam-_Duran-

te a corrente semana Vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 195 reis; mar-

co, 239 reis; coroa, 200 reis; pe-

seta, 180 reis; dollar, idoso reis;

steriino, Iii).

Mais um m¡orob¡o.-

.tl. Gauthier, em nome de M. M.

Auclair e Lonts Paris, communicou

a «Academia das scieucias de Pa-

ris» a verificação de um novo mi-

crobio derivado do bacillo de Kooh

e-queparecc ser o principal agen-

te do tuberculo. Somma e segue.

Em tor-no do distri-

oto.-Foi collado na egreja de

Vallada, Ribatejo, o sr. padre João

Luiz Monteiro, de Aguada. 0 illus-

trado sacerdote pastoreava a fre-

guesia de ¡igreja-now, Mafra, onde

era muito estimado. Felicitamoi-o.

.a Grassa na fregur-zia de Ma-

cieira d'Alcôlia, concelho d'Agueda,

a epidemia de sarampo, sendo ra-

ra a casa que não tem uma ou

mais pessoas atacados. Felizmente

parece que com caracter bem be-

nigno.

Provisão do tempo.-

Berthot, que acertou na previsão

do tempo para a semana passada,

faz a seguinte previsão para a pre-

sente: t

Em seguida a perturbações

atmosphericas no domingo, 16.

acompanhadas de chuva ou not'e,

segundo a latitude ou altitude do

logar de observação, a temperatu-

ra cnmeça por descer fortemente;

depois soilre bru~cus USCllla_Õ-,i:ã,

tornando provaVeis novas prrtur

bações, semilhantcs em tudo às

precedentes, na terça loira, 18, e

particularmente na llUlOld-lriia, '20;

em seguida desce fortemente, na

sexta-feira, ?1, e até à [madrugada

de sabbado, 22; depois, a partir da

tarde d'este dia, volta a subir vi-

vamente, o que determinará pro-

vavelttieute novos ventos, Chuvas e

neves no domingo, 23 de let'ertlro.

«Theatro aveia-ensaio.

-Parece que nos tres ultimos dias

de Carnaval virá a Aveiro uma.

Companhia de zarzoeila, lraZrntlo as

melhores peças do sou escolhido

reperiorio.

E' um dos generos mais do

agrado do nosso publico, e por is-

so* se conta com enchentes.

0 prudiginso “srtccsss0.. tla illtliltlllfii

Nada menos de setenta foram

ministerio franquista,

nardo José de Carvalho, releso em- É“ de mm°id° “mw fm

pregado, aqui, da «Companhia-dos Janeiro corrente-

clandestino nas proximidades de maio, que estabelecia_ um ”gi.

men restrictivo para a exporta-

ção e commercio de vinhos, eo

ultimo, foi o de 31 de janeiro,

1 gado.

   

  

   

   

 

  

   

 

   

    

 

   

   

   

   

    

  

   

   

   

  

  

     

    

 

   

  

  

  

   

    

  

   

   

Parece que os, respectivos

chefes politicos proporão uma

lista tríplice de nomes de cor-

religionarios-que desejem Ver

eollocados,e o chefe do gover-

do até no escolherá um d'esaes. i

Em ultimo caso,

sr. Ferreira do Amaral porá

oiiiciaes da armada à frente

dos districtos.

Esta. ultima. purtenâo nos

pareceviavel. Será o que fôr.

Nós continuamos -suppondo

que a sorte recahirá no n.° de

nossa escolha_

_M

conponaçõzs

anmmsrnnivas

  

   

              

   

   

    

  

                

  

          

  

  

                  

  

os decretos dictstoriaea do

O primeiro foi o de 10 de

que estalando contra liberdade

individual e pondo em encu-

ção o decreto de 21 de novem-

bro ultimo, produziu as nodons

de sangue que mancham para

sempre o judeu errante.

.____._
+--_-

 

folha oñiciul hontem chega-

da publica o seguinte de-

creto:

«Atteodendo ao que me foi re-

presentado por parte das commis-

sões administrativas, a que se re-

fere o decreto de 12 de dezembro

de 1907, e tendo em vista o dis-

posto no artigo 18.” do Codigo-

administrativo: hei por bem deter-

minar, que os corpos administrati-

vos districtaes, municipaes e parc-

chiaes, que foram substituídos por

commissões nomeadas nos termos

do sobredito decreto, ou com exe-

cução d'elle, regressam ao exerci

cro das respectivas funcções em

harmonia com o disposto no citado

codigo, ficando assim dissolvidas as

mesmas comtnissões.

0 presidente do conselho de mi

distros, ministro e secretario do Es-

tado dos negocios do reino, assim

o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 15 de fevereiro de 1908.

_Hill-Francisco Joaquim Ferrei-

ra do Amaral.

Notícias religiosas.

Promovido por devotos do Al-

boy, realisou-se' no domin-

go ultimo uma. aparetosu fes-

tividade a S. Sebastião, na ca-

pella de S'. João do Rocio, que

constou de missa pela manhã

e sermão á tarde. Foi numero-

samente concorrida..

l'ñld'l'llld ldlllAli

Gado cabeça, cada sentença,

como é de uso. Porisso a

cada. dia que passa. apparecem

mais nomes para o interminu-

vel rosurio dos governadores

civis, trazidos pela pliuntasia

local pura a cadeira presiden-

cial da administração politica

do districto.

Passam agora á historia

na fertil imaginação dos ins-

pirados, os dos srs, drs. Nu-

nes da Silva, Antonio Emilio-

Martins Manso, Santos Crespo,

Mendes Corrêa, etc., etc. Ques-

tão de palpite, como na loteria.

O dia em que anda a roda,

é que ainda não está lixado.

Mas, ou a sorte é um bogalho,

ou eae premiado o n.o com que

jogamos desde o principio.

Quem quer postar?

  

Simples mas terminante.

___-___
._-_-_

Sob os ovni-estes

alleceu em Lisboa a sr.l D4

Maria Emilia Metruss d'Al-

meids., avó dos nossos preza-

dos collegas do Dia, sr. Mo-

reira. d'Almcida e das Novida-

des, sr. Xavier d'Almeide.

Contava a extiucta 81 an-

nos de edade, e foi victimudu

no curto espaço de cinco dias,

por uma pneumonia grippal

complicada por uma lesão car-

diana.

A fallcoida, viuva do nota-

vel medico elente du «Escola-

polytcchnica»,Xavierd'Almc¡-

da, era filha do sr. Jeronymo

Emiliano Abreu Metrass, pro-

prietario da antiga Quinta do

liletrass, no Campo-pequeno,

onde, hu quarenta annos, se

deram magníficas festas, por

onde passou u melhor roda da

sociedade de então.

Era uma nobre dama, um

generoso coração. A sua mor-

te feriu os que viviam na sua

intimidade e principalmente os

filhos, que u eetremeciam e s

quem d'aqui enviamos o nosso

cartão de pezames.

g Fallecen no domingo

ultimo, no «Collegio de Santa

Joanna», d'eete cidade, onde

vivia ha mais de 60 annos, a

sr.a D. Antonia Soares, reco-

lhida do antigo Convento de

Jesus.

Era. natural d'Aguedo e

cunhada do sr. dr. Elmano da

Cunha, tia, portanto, dos srs.

dr. Cunha e Costa. e conse-

lheiro Marques Mano, a quem

enviamos pezsmes.

Ainda slli existe uma irmã

da exiincta, a sr.l D. Caroline

Source, que em tempo foi uma

distincta cantora do extincto

convento.

g Tambem no domingo

passado i'alleceu em Villar, em

provectn edade, o nosso velho

omigo e abnstado proprietario

d'aquelle logar, sr. Antonio da

Silva Carvalho.

Era um honrado e bem-

quisto cidadão, que foz falta

no logar.

A todos os seus e especial-

mente a seu sobrinho, sr.

'padre Antonio Duarte Silva,

os nossos sentimentos.

Ouvimos que já para ahi

se pedem votos com bravura e

destreza. .

Ora descancem o insoñri-

dos. Ha tempo para tudo. D'a-

qui até ás eleições por que se

agastsm, vae muito tempo:

nus nove mezes, pelo menos,

durante os quaes o mundo dá

muita volta e se impossibilita

muita azemola.

;E

Parece que a Vitalidade

volta aos seus aureos tempos

de riio ataque á. immoralidade.

Em bos. hora venha. Já

não é sem tempo.

Em virtude do decreto que

manda. restituir á posse das

corporações legalmente eleitas

a gerencia e administração dis-

trictaes, municipaes e paro-

chiues, devem reassumir ama-

nhã as suas funções os verea-

dores eleítos para a camara

d'este concelho em 27 de maio

de 906, que rcconduzirão na

preeidencia e vice-presidencia

os srs, dr. Jayme Silva e rev.

Santos Pato.

A folha o'ftçicial publicou

hontem o decreto que exonera

dos cargos de governadores

civis effectivo e substituto d'es-

te districto os srs dra. Casi

miro Barreto e Jayme Silva.

Informuçiiri'ue da ultima ho

ra confirmou¡ em parte as nos

sas previsões sobre a nomen-

ção de governadores civis: o

prato será ser-;ido a regenera-

dores e progreSsistaa, tirando

aquellr's com ll e estes com

10 districtos, assim:

Para os regenerndores: Bro-

gança, Villa-real, Porto, Coim-

bra, Leiria, Guardo, EVorn.

iii-ja, Portalegre, Funchal e

Angra.

Para os progressistas: Vian-

na. Braga, Vizeu, Avriro, Cos

tello Branco, Santarem, lj"

boa, Faro, Horta e Ponta Ucl-
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NÇQNNONÓÓO

AlliDAO ATTENTADO

so e prespicacia do novo mo-

uarche:

Pedroso', que esteve no paço como

representante

ções que all¡ foram levar pesames,

instou o sr. D. Manuel com aquel

le cavalheiro paro. que voltasse mais

    

proposito do tenebroso ori-

As brilhantes ornamentos

ções, que devem decorar a na»

ve central, do r Palacio de Crys-

tal»,ondese realisarlo os qua-

me, continuam vindo 6 lua tro importantes bailes de mas-

nteressuntes notas, e entre el-

 

caras, de sabbedo, domingo,

diz-se, o las esta, que denotsobom lell- segunda e terça-feiras de Car-

naval, e a matínée de segunda

feira, estão adeantadissiinas e

Falam“ 00m ° Bl'- Consislierí trensformarâo capriohcmamon-

  

  

   

                        

   

 

  

  

   

 

   

  

       

  

  

     

  

   

  

    

  

 

  

  

de uma das corpora-

vezes ás Necessidades.

A este pedido se absteve die-

eretamenie o sr. Conseglieri Pedro

so de responder, até que el-rei,

dando pelo silencio, lhe fez a se-

guinte observação:

Dir-me-ha, talvez, que é repu-

blicano e que portanto não deve

frequentar o paço. E' republicano,

mas é amigo do seu paiz. N30 é

Verdade? Pois tambem eu o sou,

amigo do meu paiz. Venha., que nos

havemos de entender.

Aos conselheiros de Estado, da

primeira vez que os convocou, fe¡

sua magentade saber que os recebe-

ria, para os ouvir,'sempre que no

paço se apresentassem, sem ne-

cessidade de pedido do audiencia,

num outro qualquer aviso.

A par d'isso ha respostas d'el-

rei, que denotam uma grande in-

teireaa de carater e um deliberado

nlheiamento a suggestões certeala.

Quantos falam com o moço monar-

cha, veem para fóra com uma ¡m-

pressão lisongeira.

*-

Uma noticia profundamen-

te commovedorn| que tem pro-

duzido vivissima impressão em

todo o paiz: Suas magestades

el-rei e sua augusta mãe a rai

nha D. Amelia mandaram cha.-

mar ao paço das Necessidades

a mãe de Sabino da Costa, o

infeliz caixeiro morto pela po-

licia por occasião do regicidio

do dia 1, communicando-lhe

que haviam deliberado tomei-a

sol) a. sua protecção.

Mais uma vezo bom monar-

cha vae ao encontro do setimen-

to publico pela nobre iniciativa.

que tomou. Este éum acto de sb-

negação que bem deñne o animo

generoso e justo do sr. D. Ma-

nuel II e de sua mãe, s. quem

por egual ennobrece e a quem

mais arreiga no aii'ecto do povo

portugues.

_______+_
--_-

Carnaval dos Penianas

Reumu domingo a direccão

do aClub-fenianos-portuenses»

em sessão extraordinaria, ex-

clusivamente para tomar uma

deliberação definitiva a. respei-

to das festas do Carnaval, vis-

to que depois dos ultimos acom-

tecimeutos tinham surgido du-

vidas sobre a inconveniencia

ou conveniencia de se realisa-

rem os deslumbrantes festejos

projectados.

Foi resolvido por unanimi-

dade que as festas se façam

com maior brilho e esplendor

ainda do que todos as prece-

dentes, e esta resolução foi to~

mada inteiramente de accordo

com o sr. governador civil do

districto, sendo o principal ob-

jecto de todos dissipar-se a pe-

sada atmosphera que desde ha

muito se vem respirando. Ac-

cresce que a direcção do club

procedeu ainda no decidido

empenho de attender ás solici-

tações que lhe foram feitas por

muitos negociantes da cidade

do Porto, que tinham tomado

importantes Compromissos pa-

ra a occaiãso das festas e por

causa de elias Ainda alguns

proprietários de lioteis e pes-

soss que directamente ('.osttt

mam interessar-sc com ;ts fes-

tas carnavalescos haviam ine-

tado com a direcção do «Club

Fenianos» para que não deixas-

sem de ee levar a eii'cito os

deslumbrantes festejos de car

nuvul. Depois da resolução nl-

lndidu recomeçar-am to los os

trabalhos, a que se tem dado

um notavel inorementsv, e o

commissão executiva empenha-

sr em que u tradiccioual e já

consagrada. festa. de Carnaval

revista este anno um brilho e

enthusiasmo incxcedivcis.

aquello vasto recinto. Int-ore

vou-se para o certumen aberto

pelo club mais um grupo mu-

sical, que, sob a denominação

de aModestos», ao apso-.aguiará

por forma excentriou » nrlgt

ualissimn. Este grupo corinti-

tue uma banda pltantaaimla

primor-;segundo-ti-grnrnwrmr

ginaes do notavel _desenhml u-

e ministuristu Hugo de N n' -

nha; oa instrumentos será-i de

inteira novidade, quer na eu s

forma, quer nos seus elimine,

e a apresentação do grupo, p»

la surpezainesporada, não dei-

xará de causar um verdadwir -

succeeso. Hu todo o enthud . -

moem ver-como este gm“p n -

o dos rGrulhas», que nos trez

annos antecedentes alcançou

sempre o primeiro premio, o

disputarãoeste anno. A 'com-

missão executiva de Carnaval

recebeu já communicaçño do

todas as companhias de fca-

minhos de ferro portuguezirs

e de algumas hespaohol-ae. de

que estabelecem com etl'eito

comboios esp :cinema preços re-

duzidos, estandojâ. u organi-

sar e :preparar os respectivos

serviços.

Conferencias pqliticas

 

[nauguram-se na proxima se¡-

ta-feira, 21, pelas 9 horas da

noite, as conferencista politicas

no «Centro progressista dissi-

dente de Lisboas. '

E' conferente o antigo de-

putado da nação e illustre loui-

te cathedrntico de faculdade

de direito, sr. dr. Joaquim Pe-

dro Martins.

A seguir, realisarào varias

outras os mais importantes

membros do já numeroso par-

tido politico.

W

Informaçao estrangeira

00m com mulher-os.

-0 famoso bigamo Witrod', que

tanto deu que fazer a policia atue-

ricana, acaba de comparecer pc-

rante o severo tnhunat de Bristol,

na inglaterra, arguido de roubo pe.-

la mulher com quem se matrimo-

niou a 21 de agosto ultimo.

Depois de haver apresentado a

queixa, a mulher arrependeu-se, e

foi o pac do &tico-ndo quem o

atlauçou. Logo que se vio livre, o

homem entendeu que u melhor era

safar-se, e partiu para Paris. inti-

mado para tempero-Car p rante 0

tribunal, o pac do lllaldll liul-* teve

de entrar com as lili) thrizs da

fiança, desesperado cx in o t'dlio que

assim lhe dava uma sdugi'lü trr-

menda.

Witrod' não foi enc nirado, ape-

sar de todas as diiigeneias empre-

gadas para o apanhar. Mas o diabo

do homem tem a loucura do casa-

mento e foi isso que o perdeu. Ha

tempos, a mulher soube que o ma-

rido estava em Albeerden e que se

preparava. . . para casar com uma

linda rapariga. Não toi preciso mais

nada. Avisou a policia, e o m'alan-

drim foi novamente preso.

Não se sabe como, espalhou-se

que o homem não se chamava Wi'-

trotl, mas sim Arthur llyne. Foilo

bastante para que ein Bristol prin-

cipiassem a apparecer tnuttas inu-

lheres que, ao vel-o, exclamaram:

-E' Bllr'l E' o meu homem!

O ligurão sorria, muito satisfei-

to, desnte do mulhrrio que o in-

vectivava. i) juiz, mudo atrapalha-

d i. não sabia o que fazer, quando

o reu, sempre risonho, interveio:

-Senlior ju'z, confesso o meu

delicto e peço me julgue por haver

casado com todas essas mulheres.

Calcule-se a situação do magis-

trado! Depois de varias hesitaçõés,

o llOlll~'ln foi

rain as iiiuilii'rr›s?. . .

Que rodobrarain de injurias?. . .

Nada d'isso. Fizeram-lhe uma 'ova-

çãol

-Adeus, meu amor!

_Até a vista, idolatradol

-Gã te espero, queridol

-l'oma u um beijo, meu ;939!

novamente recolhido '

a prisão. E que imaginam que fize- *
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f rop-ema .scene admímval I de,

cp 'noção e ternura. 'Par eia/nato,

que esaa'- momerioLa'e a atentas¡

ae se arrepclassç, se envolvessr

ii' a* deso'r'di*m”pdverosa" ,NadÍ

d'tssol Priucipiaramr tweeter, mas

àsiioutres, scntsas, rNSMNÍÍÔS, deta-

lhes, episodios”, :aldmiraveh , . de,

pouca vergonha! .

"' um and.; .c um canas

minhas-i 0+ jur'naes de- Nova-

Ymk noticiatn uma aventur'a...›

verdadeiramente americana: Um pa-

deiro de Manchester, no estado de

Cttuoecticut, de nome Emilio Lauriç

them, partia uns ovoa- para 'fazer

um pastellãu, quando reparou que

um ovo tinha escripto na casca-

Miss Luiza .tricot-k, .ioplina.-lutri-

gado com o caso, ,secular *peer-_ep

4_ sa dama, o quad ao' "

-M fl' oc-nutsnoisrepehia a respos-

t', a unit entra* !Vez a escrever.

Nov“tesposta; Os jornaas não di-

aem o que essa correspondencia

continha. O que referem 6' V tro¡

dantas incitascantasm padeo mao-

dcao seu relrato a miss Loira-_es-

ta enwou ao padeiro a sua photo-

raphla, e os dois vão casar, em

op i
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“'Ora aqui esta o que são as-edi

seat; na ovo \casamentslm Naa ao

@licenca eque apparaeem estes

'pa', patrickgtados, . .j V

I ¡oias do Realms_ o

¡hds-#seaham 'de ser ven-

“a em Prescott. no 'estado de

,A _ na, dit'ferentes joias da coroa

' Russia, que pertencerem ao czar

' degucv, o Grande. Corno é que

-. joias foram parara America?

g'untar are-ha.. .. Segundo pare-

, !eram roubadas por uma prin-

.. a russa, que as Veaden ou em-

nhou secretamente para arranjar

õdinheiro preci~o para comprar os

"'_t'zarcereiros do seu noivo, desterra-

:io na Siheria. Catunda no dominio

-_ :publico, VÊo ter prequuto o de

  

    

  

  

  
  

 

  
  
   

  

  

   

  
  

   

  

   

L "trato, !mar adquiridas « pelo Ctiüdr

' ,sensu tt chl'kuti* que, vendo-sr

" “tnaiê tarde em sérios apuros li-

]tartcairos, as éñ'tregou, como .pe-

. nor, a um cidgadâoce Prescatl, ao

' ualñlevia uma somma considera-

“Tendo o conde morrido lia

”' tempos.. o credor vendeu a= jo:a›

'- eñrti'iilão.

'.Jra alt¡ esta um romance, e ro-

j'_manee d'amor, pois que a princesa

_ - 'o eu amante as miserias do negro

. ex' Não dia o jornal onde encon-

Rnsaia, do Grando Frederico se, de

iron, azwaixonadaprinceza_ conse-

' ,libertar o 'noivo estremecido.

-ll' natural que tivesse. O ouro tudo

Acontece. até a dureza dos carras-

| toa. 0 que a notavel é que o rou-

l ho não tosse descoberto e que as

' joias-estivessem até agora .ignora-

das. Seja como ter, essas preciosia

dades imperiaer que pertencerem à

poderosa autocracia moscavita, irão

agora brilhar no collo e nas ore-

lli'aa 'd'uma gentil cidadã 'da joven

rçpuhllca americana. 0 que são as

culsasl Talvez que os colares pre-

ciosos e os diamantes fulgurantes

que a 'princeza roubou, por amor,

tivessem outr'ora brilhado_ no, seio

ecoa cabellos da Catharina ramo-

saJ.. Tudo n'este mundo tem as

sua apo'chas e o seu dominio. Ate

aajoias das ¡mperalrizesl

* A eaperteza Ilumina.

-A pellets de Berlim acaba da se

apoderar de um bando de gregos,

turcos e russos que exploravam a

caridade publica d'uma maneira

'pittoresca. Esses tigurões esmola-

f "ainda porta em porta, tendo peu-

r'entes do pescoço uns letreiros

que diziam:-aurdo-mudo. 'Roda a

gente larneutava a sorte d'esses

desventurados, não lhes dirigindo,

é claro, a palavra. Se eram surdos-

mudosl. . . Segundo diz o jornal on-

de encontramos esta noticia, os ma-

landrins, que ha muito tempo exer-

,ciam esta rendosa indu.~trla, junta-

ram tanto dinheiro, que alguns

tadas em bancos! Foi 'por um acaso

que cedeu 'na malhoada. Agarra-

dos' esses tlgurões, pretendsram, a

e na sua surdez. Mais a situação era

realmente insus'tentavel, e os lio-

"Iñeits' fatlaram, afinal. . . Agora vão

pagar cara a brincadeira.

Jornal das senhoras

.I'da'inaeressante revista a Mo

da-íllustrada, extractamos o

seguinte. _

' «As modas, n'este momen-

to, estão, por assim disor, esta-

cionapias, e os melhoras infor-

íñadoua vêr-se-hiam em didi'

cuidados se quizessem notar

qualquer mudança sensacional

que nude por emqucnto faz

presentir.

_.- Metadata de inver-

iíõ @tintiãwit pois. como nn

¡10on da sua upperiçãcr¡

 

!apenas os' chapéos, como já

,temos dito, tendem a mocili

carmo.

ii Rara' os¡ vestidosi Alfaiate

:53%,wempre'de uma simpli-

dade correcta, as saias fazem-

se com custura enviesadn na

frente, com uma prega de cn-

da lado, alnrgrmdoi para bai-

xo. formando avental; os pan--

nos dos lados são cortados em

fôrma, lisos nã parte superior.

e atgraz uma prega. dupla, for-

necidos pela mesmo saia. Co-

mo guarnições, soutuches vié

zes de cetim, tranças e gnlõea

mohairs, pastilhas feitas de sou-

tache, tendo os casacos as

mesmas guarnições. Os casa-

cos fazem-se cumpridos, não

com pregas na frente para ajus-

tar, mas sim com quartos, qur

vão até-ao hombre, o que os

torna mais elegantes.

genero Alfaiate, mas mais ceri-

mon'iosos, fazem-se com as

saias bastante compridas c

grande casaco meio justo. Bor-

damrse a soutache ou guarne

cem-se de algodão muito lar-

go. A' borda das saias usam

se muito barras de velludo, de

_ setim Liberty, de tafetá, e mui

v cMetteu um roubo para arrancar ,as “legumé se empregam ga_

ses_ trez tecidos, formando trez

uma este episodio mysterioso da ,geeks de 1817811"” Slim“"wso

um largo viéz pospontndo que

fórum-a horda da saia. Nas

toilettes mais elegantes é um

;quase combina com applica-

têem importantes sommas deposi- _

principio, manter-se ua sua mudez,

Empregam-se muito p ara

vestidOs simples, fazendas cin

zentas ás riscas, covercoat, cor'

ltsereu e cheviotes. Muitas ve-

zes os casacos abrem sobre um

collete de phantasia, de córea.

Notemos, de passagem, o gram

de successuo dos eulletes em

pelle, em grossa malha de sê

da,'em lã. de Escoasia feita dc

malha, que não engrossam o

corpo, 'o- que 'permitte arrostar

_com Os rigores do inverno sem

juntar á toilette a capa ou ca-

saco suplementar,

lançar sobre os hombres uma

estola de

   

 

     

   

  

       

  

 

    

    

  

bastando

pelle

Qs vestidos de panno, de

os vestidos mais simples é

alto“bordndo de breischwantz

ções de tilet bordado, e o ca-

saco pode fazei-»se todo em

breiechwams guarndéido de

trtTfiee, de passemanaria e de

botões.

As toilettes de alta elegan-

cic, destinadas e. visitas ou a

recepções de tarde ou á nou'e,

fazem, sé exclusivamente de te-

cidos eimp_ a: velludo, musse-

liiiaii'sêda Liberty, erópe da

China liso ou com largas ris-

cas de velludo; conforme o

gran de elegancía que se dese-

ja dar á toilette. assim se esco-

lhem as Cores mais escuras ou

mais claras; para. as primeiras,

as nuances admiazul .velho, ver-

de azeda, pecego, azul pavão,

violeta e alfazema; para as sc-

gundas: _qria-prateado, verde

claro, côr'de rosa e azul pal-

lido.

Encontramos ainda nas toi-

lettes d'eata ordem barras or-

lando cocaína. Nos vestido de

orépe da China ás riscas põe-

se uma barra, com as riscas

atravespndpa. pc, de crepe da

China litro enfeilnm›se com uma

'barra feita de uma fita de se-

tim n." 80 ou 100.

Impressões do careere

(Continuado).

29 de“lanelro (1.° dra)-

A mobília compõe se de nina

tarimba de madeira com uma en.

xerga e travesseiro de palha, tudo

cheio de percevejos, com dois co-

bertores immundoa, uma cantam

com agua, uma pncarinhas um al

guidnr de palmo e meio. Nada

mais; a cnxarga tem o seguinte: 5

-lSiJl-G. M. L.«-3.' C.“ 1-15.

Doente d'este espectaculo, pro-

fundamente fatígado dos trabalhos

enormes do din entao dente, pensei

que ficaria mais cummcdamente dei

tando me nn eli-“tc, e qu mdo assim

  

planeava, disse-tus o _capitão Fon-

seca. que talvez me_ pudesse ainda

arranjar um cobertor de sargento.

promettido cobertor e com um lenço

sofreu/Lei o travesseiro, embrulhei

morno cobertor e deixei-me cahir

abatido pelo sotfrimeuto unimmun-

da enxerga, na eoperança de que

no dia oeguinte os percovejos me

trasportassem para outro sitio. Não

pude dormir; sentiaome gelar; ps

las enormes fendas' das

ria um vento frio e cortante; fui

accomettido de um violento tremor

de febre; eñ'ectivameuta, pelas 6

horas de manhã, sentia-ins arder

em febre e assim adormeci; ás 8

horas levantei-me; alem da senti-

nella, que a 'cada passeio vinha

espreitar o que eu' fazia, comecei a

ser alvo da curiosidade e das pia-

das da soldadesoa, quo a cudt ino-

mento vinham conhecer oseu prisio-

neirioz-aA artilharia d'ellcs não é

como a nossa, não tem a marca da

fabrica' darmos; n d'slles não ina-

tn, mas a nossa elles hão de vercomo

éJ-aEra bom metth os

nella do rancho, mas lu de ser de-

pois de sangradosm E, n'este ge-

nero, chovmm os desabafos da sol-

dadesca, que sem a. menor duvida,

ao primeiro ensejo nos provocará

o seu amor.

capitão João Victorino da Fonseca,

é um official distinoto, muito tino e

dotado de uma bella. alma, mas cum

pridor ticl dos seus devares. Pro-

curou cont'ortnr-me com a. esperan

ça do que do commando geral viriam

ordens para se melhorarem as con-

dições da prisão e mandou-me uma

cadeira. 4

deirsmente amargurndo, pelo qu~

me poderia succeder-porqne des.

de que fui preso lltctii bem ns con

scquencias do facto e estava per

feitamentc disposto para tudo, co

mo deve estar quem

mãos do despotismo criminoso que

nos regia;-mas lembrava-me dos

meus, do immeuso desgosto de que

estariam possuidos, ignorando oíiui

que me teriam dado esses csnibaes;

pensava na. fatalidade e nas graves

consequencias de um desforço tira-

do por algum dos meus com refe-

rencia nos miseraveis auctores da

convulsão em que se encontrava o

nosso paiz. Não havia conjecturas

    

 

   

    

    

   

  

   

   

   

  

  

  

    

   

  

  

   

   

     

    

  

   

    

  

Effec'tivamente, mandou-me o

portas cor-

ns. pn-

0 commandnnte da companhia,

Este dia foi para mim veria

cahisse nas

terríveis que me não passassem pc-

lo cerebro; julgue¡ enlouquece-r!...

Demais, nunca tinha sido pre-

so; e a impressão causado pelas

grades de ferro que me enclausu-

vam, era horrivel.

Veio a. noite e,- abatido pela

lucta intima, pelas commoçõs, pc-

la. falta de repouso da noite aute-

rior, adormeci sobre a. itnmuuda

tarimbn.

30 de |anelro (2.o din)-

Levanteime ás b' da manhã, ao to-

que das trombetne, meio gelado,

sentindo-me bastante doente, com

falta d'sr c uma pontada sobre o

peito; julgue¡ que ia ter um ata.-

que de engine, o que me ht-rrori-

sou; teria que succumhir á mingun

de recursos; mandei chamar o com~

mandante da. companhia, que me

nñ'ereceu mandar amou" um me~

.dice á minha escolha, entre os dois

medicos da guarda; escolhi e dr.

Abel de Campos, que epparcu de

tarde com o commandaute Mali-

quias de Lemos.

O commnudante Malaquias, com

uma bondade c gentileza inexcctli-

veis, visivelmente llllpl't'..\5i'lna(i0

com o desconforto daminha prisão,

dt'u logo ordem para lJJClllIt'al' a

minha situação, para me darem um

leito de ferro com colchão, lençoes',

lavatorios, toalhas, etc., e mandou

forrar o chão do cat-cera com co'

bertores.

Mas este conforto só virá :ima

nhã, porque hoje já. é tarde; em

todo o caso terei ainda que dormir

vestido com a roupa que trago so-

bre mim, hs tres dias, sem me

despir. E' horrorosa esta. porca-

ria!

Sinto-me bastante doente com

pontada e falta. d'ar; receio um

ataque de engine, de que já. tenho

sido acommettido varias vezes; que

será de mim, dentro d'esta prisão,

sem o menor soccorro? Terei quv

morrer á mingua de tratamento.

A visita do commandante Ma

laquias e do sr. Abel de Campos

impressionou-me immenso; sobre-

tudo, qn-sndo se fallen da minha

familia, tive uma profunda com-

sucção que se desfez nÍuin forte

ataque de choro.

* (Continua).

à

O sr. visconde de Pedral-

va, entrevistado por um dos

nossos prestados collegas do

Dia, conta tambem:

«Sabendo que centra ellee con'-

tra a sua segurança individual sc

tramava alguma coisa, não queren-

do scr preso por causa dos ultimos

acontecimentos! ,principal-J

mente os que se passaram na. noi-

te de 28 para 29 dejaneiro, tendo

conhecimento ds prisão arbitraria

dos seus amigos e antigos deputa

dos, visconde da Ribeira Brava e

dr. Egas Moniz, e vendo que bas

tava ser-ae republicano ou dissidcn

te para ser preso, o sr.

de Pedralva resolveu, como outros

seus amigos, sahir de Portugal.

com aquellu nosso amigo, que é o

heme de uma. verdadeira odyssêo,

cujo interesse é palpitante e que

parece um capitulo de romance da

cavallaria da Edade-media.

dadas as «boas vindas, inquirimos

os acontecimentos, como havia vi«

vido estes dias. O visconde ds Pa-

drnlvn, risonha, respondeu nos lo-

go:

acabado. E' o melhor divertimento

que tenho tido. Fui em Ensinasoln

o heroe do dia. Só lá. deixei

gos

canta:

volto a passar uns dias a Encinn-

sola. Sabe o que lá diziam? E' que

na terra, depois da passagem do

general Prim com as trepaa que

vieram internet' se em Portugal,

desarmandmae em Bart-anca, o uni

co grande acontecimento fôra o da

minha prisão e o da minha estada

allil

ta-nos então como conseguiu sahir

de Lisbon:

prisã› dos nossos amigos, visconde

da Ribeira Brava e dr. Egas Mo

niz, metii-me no meu automonel e

fui para. s minha casa do Estoril,

onde resido. Ao chegar,tiz as minhas

disposições para me ausentar por

alguns dias, consulte¡ o horario do

caminho de ferro e vi que tinha um

comboio que partia de lá., antes da

chegada do primeiro comboio de

Lisboa. Quando lá. apparecessem,

já. me não encontrariam. Assim

aconteceu, pois no primeiro. com-

boio foram ao Estoril varios poli-

cias que me cercnrsm a. casa, 'du

rante cinco ou seis dias.

policias teriam feito cercando-lhe a

casa e Vendo que n preza se lhe

escspárs., prosogue:

“andei trinta e tantas leguas,

-do-me depois que elles se haviam

   

                                                            

   

  

visconde

Não é vulgar o que se passou

Passados os primeiros abraços,

_Tenho pena que tivessem

ami

E com uma gargalhada scores-

-Ein estando aborrecido por cá,

!I

O sr. visconde de Pedralva con-

- Na noite de 28, depois da

E rindo da oarn que os pobres

Apeei me na estação de Alcon.

tara-mar, tomei um carro electrico

até ao Rocio e ahi metti-ma n'um

trem que mandei seguir para o

Campo-grande, parando porto de

uma casa. Apaei-me, paguei ao

cecheiro e simulei que entrava ps-

ra. esse predio. Mal o trem se poz

em marcha, vim a. pá para a. ea-

tação de Entre-campos onde me

metti n'nm comboio. Em certa altura

sahi e um amigo forneceu-menm

cavallo em que me dispunha a.

atravessar o paiz.

-- Viajou sempre a. cavallo até

Hespanha?

-- Não. Nos dois primeiros dias,

mas

a marcha seguida, a cavallo,feriu-

me, e tornou se-¡ne impossivel con-

tinuar d'esse modo, resolvendo, no

Alemtejo, tornar o caminho de fer_-

ro. Comprei então um bilhete de

3.* classe para Moura, a estação

mais proxima da fronteira hespa-

nhola.

- Começam agora as

aventuras?

-Exaoto. Eu ia vestido de

lavrador: jaqueta, cinta, chapéo

desabcdo. Dentro do Wagon, esta.-

bcleceu-se conversa, e um dos meus

companheiros de viagem pergun-

tou-me se um era marchante de

porcos. Esta ideia sorriu-me, por-

que, na verdade, não sabia como

me havia de apresentar.

- E foi marchante a valer?

- Fui, porque, para sustentar

a. minha nova situação, tive que

entrar em negociações de compra

de porcos, e, com espanto meu,

sahi-me bem da minha nova pro-

tissão, pois consegui ser um mur-

chante a valer. Chamei-me então

Ferreira; até n'este novo nome,

com que me disfarcei, o João

Franco me roubou! Coincidencías;

ta. ;tbem elle, errando pelo mundo,

ó o João Ferreira!

- Onde foi essa aventura?

Perto do Moura. Aqui, to-

mei um carro, em que segui pa-

ra Barrancos Quando ahi cheguei,

percebi que me queriam prender,

e, parando o carro á porta da hos-

pedaria, iam›sc a dirigir para mim

dois individuos. Saltci do O'tl't'o,

entrei- pela hospedaria, seguindo

direito á. horta, d'onde saltei 'uu

muro, descendo a montanha, sem

pre perseguido por esses homens

Assim passei a fronteira, constan-

suas

dirigido ao posto de cnrabineiros

hespauhocs, pelindo a minha. ca

ptura, em nome do governo por-

.togcanoneio criaram W939»

que devia catar implicado _no regis

cr'dio.

um ou dois kilometros da fronteira

encontrei cinco padeiros portugues

zes que corn as suas .cavalgadura

sc dirigiam para a. povoação de

Encinasol'a'. i,Dejooistêl "sl'gnnsf mi

nutos de conversa,'l'oÊercOeramome

do Gamer: pão, chouriço e figos,

qugncccitei, devorando- com bom

appettite. N'estn occasño npparece

um carahinsiro, molhado atéá cio

tura, porque atravessam, no cum

primento do que elle julgava um

dever, uma ribeira. Destrua apon-

tada. para mim, a quarenta lnetrt»

de distancia, gritava que me amar

rasS-em'com força, senão me ma-

tava a mim no mwnor

e a alles, se não cninpzissem imine-

diatameutc as suas ordens. E dl

rigindo-ac para um dos padeiro:

chamado Julio, exclamava:-Amar

ra-o com força, senão !nato ts». F.

o pobre Julio respondia: «Adrian

não me conheces, queres matar uu.

amigo? Vê o que fazes! Não m

desgracesln

taimcn'te, nunca. ticando catisfeit

o'carabineiro, que pedia cordas -

mais força. Força tinham ellen

cordas é que eram poucas para a

que clle queria, e só então se diri

giu a mim, quando eu protestav.

pela maneira que era tratado. O

homem vendo o meu ,bom 'homo

abrandcu as suas iras, e esonrran 4

chado e atado sobre um burro se

gui para Ensinasols. Quando che

gava cerca da povoação estavi.

mobilisada toda a guarde civil -

oayoarabineiros que, com os oiii

cinea á fran te me fizeram guarda.

de honra até ao

E proeegui.

- Internst em Hespauha, a

moviment:

- E afihnl foi amarrado?

-- Amarraram-me forte e bru

posto de carabi

neiros. Quando aili cheguei er.

acompanhado por muita gente a

pó e montada em burros e en

mullna lamentando todos a minh.

sorte. Eu era a unica pessoa qua

estava. de espirito alegre, ,vendi

aquelle cortejo pittoreaco. A “

- Ficou logo preso?

- Fui logo interrogado por

um official, que inquiriu o que eu

trazia no gcbâo, pois que já nr

haviam tirado tudo o mais que et.

levava. Declare¡ que apenas tinha.

umas anas e uma lata de manta¡

ga. O otiioial mandou a um› do

carabineiros que ,pegasse com

maior cuidado e cautela na lata

recusando-se todos a abril-a. Tm

eu de o fazer, mesmo amarrado, v

não calcula a cara d'slles, qusnd

viram dentro a manteigal

(Prosegue)

Suitraglos

Na 6.a feira 21, pelas 9 hora.-

da manhã, é resada na egrc

ja de Jesus lima. missa. pel'

eterno descanço de s. m. el-rc

D. Carlos e de s. a. o princi

pe real.

Este piedoso acto é pro

movido pela virtuosisn prio

resa das Irmãs terceiras de S

Domingos e mais pessoal su

perior de ¡Cpllcgio de Sant.

Joanna Princezsn'qucsua me

gestade e altsza honraram con.

a sua visita, aquelle quandx

ainda principe real e este po:

occasião da sua vinda ás pro

vincias do norte com o um

prcccptm', Monsiuho d'Albu

querque.

i ;C No mesmo dia c com t

mesma intenção, na cgrejn pa

rochial da Apresentação, pc-

las 10 horas da manhã, o di

guo arcypreste prior da Vera-

cruz, com o clero da cidade,

celebra excquins solemnes.

Mala-da-provincia
NNW.-

  

'WI”xy/«MWM

Dos nossos correspondentes

Aguada. 15.

Com a nova situação, os do caa-

tello feudal tomaram «alento» e pa-

rece que jií. esfregum as mãos de

contentes. Na verdade o tempo es-

tá. de feição, com o frio que vai,

para esfregar elias. . .

Parece-nos, porém, que se illu-

dem os ara. feudaes. A coisa ainda

está. um pouco complicada. Os tres

grupos da opposiçlo continuam

Bllbsistindu; c, se souberem man-

ter-se, ó crença nossa que cs do

Castello precisarão de reforço. . .

O alcaide-mór pretendeu as

rcdoas da governação districtal, mas

o mestra da lancha tcve justo ea

crupulo e não lh'as confiou.

De então para cá varios nomes

e alguns nas devidas condições, se

teem citado,chegando o Janeiro,em

telogramma d'essa cidade, a indi-

car o do nosso estimado amigo,sr.

dr. Mendes Correia, um dos medi-

cos de maior valor da capital do

PW“. v › ,.

te

 

Não era fraca a capo ha. E gps.

zar de ;sua u.“'aer e_ '

lar doa do' castallo; estantes coil-

pletamente convencidos de que' se

ni. deixaria,_como os diplitortg's

de_ Braga, empalmarpor alles. '

1 particu-

Não_ sabemos o que haverá de

verdade abarca' 'de tal "tiotici'a'j 'mw

cotno ó'cximio medico 'é intimo nos?

go do. sr. mna'clhciro. Wéncaatatt

de Lima, não nos custa _ acrediw,

que este cavalheiro as tenha _le -

brado do honrado nome do ar.

Mendes Correia pare o desertipiãí

nho d'. ese importante cargo, qilii,

na 00018 !to nctu l, comem, ' '

do que. nunca, um' o, otimo lt,

homem compliant-,0:1 'l Hepatite

r

mad

'ÉS'
_t'vvt

qualquer facetoetsmo como .sro-iam

este e o sr. dr. Nuuus 'da Silv';
ç.) l.

.

a' Os n:”' ultiinus do umtprãol

Alquerubim, 18,, ,,

No logar da Lat' ..n'l› inujl'es-

11 0 d_:a Vit rlízlwle li' s bl'vnt nr;-

snrem aqui necessario. nas

des como punhos, u q t» ali s

E' preciso pôr tudo ta o no s 0,. .

mais:

.35:.

t

¡1'!

ta frcguezia, foi c ¡cut-a a capo

que pertenceu ao bu- iu de Abílio¡ .

rubim, por tropa, pull-"tas, erujñ'cb

gados tiacaca e da ¡Companhil'râd

pilpãpin'uBn, por-haver drnnnprcdn

que nlli existiu uma fabrica, m¡

destina de p »sphoros, o 'que ,reai-

rnente era verdade, i '

Os fabrica-mtas i-u vendc'dbred

coimbra. 18,

podóram fugir, mas ficaram' duas

mulheres, que for'tm sob prisão

pera ahi, b-m como o dono'da cau-

ãs, que moraVa-alli'ptoximo-e qua

um dos rimeirus rn rie °

agrimtltaraapd'aqnisál'ku

honesto, Íttcnpul de querer, de M

fé, drfraudar queraqner que 53:3

mas que na sua ignorancia ti '

acolhido aquella pobre gente, fan??

litando-lhes o fabrico_ vondendolbse

os 'pinheiros para. aquelle tim,ieta.;

etc., em virtude do que foi com

derado connivcnte no dgiicto, sen-

do multado 01113005000 reis, que

tem de pagar em 10 dias. V

,ti-

u;

Suicidou-Se, por enforoa'men o

.

José dos Santos, carpinteiro, casa-

do, morador na rua Ocaidennl de

àíontarroio, ~

Era desiqnilibrada, tendo cido

fazia.

algumas vezes raso or dia at'que , P P b P

g' Tem apparecido ultimamen-

grandes canela¡ de geada eu¡

diñ'erentes pontos da cidade». ' *r-

't Antonio Simões Migarellí,

que tomou a. empreitada do gnu.

ramento da insun dos B ntcs,_¡_r:cç

quersu ao governo l rorogaçlo de

praso, por mais 16 moles, para a

conclusão da referida obra, bastan-

te prejndicada com n invernin, que

principiou no tim de setembro.

Feira. 18.

O chefe do partido franqui:tl

d'este concelho, sr. dr. Eduard0

Van de Oliveira, notifica na im-

prensa a resolução tomada de aban-

donar n politica por ccnapleto, ter-

minando desde já. a. publicaçlo do

seu maúolpolitíaa a Commer-

cio da Feira.

O" A commissão

a sua exoneração.

. __ administrati-

va monteipdl, de que era presiden-

re- o mencionado cnvgtjieiro, pediu

.a O tempo vai magnitico de

sol, mas score de mais para as ne-

cessid ades agrícolas.

 

Qréme Simon *

 

U Creme Simon

_w-

-

(uniu.“ao é r

reuto e nào cria moço. lgiswl-

irc-*ss ndmtravelmenre na agua

da toilette que torna hyglamce

pertumada a antisepttcn.

E' o banho mais delicado e mais

diatiucto.

  

Nritos d'algiheira
-WW

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccadaa nu raias a ilhas adjacentes, l vista,

ou até 8 dm:

da 1,3000 ns

u 205000

n 505000

!01000 reta . .

U5Wa.,

niãoãmo..

20

50

100

cada !506000 raia mais ou tracção 100

a mais da 8 dias: '_

da 115000 ate 205000 roll .o .

n 20§000 n w¡m_¡ . _

o 101000 n 30m. 3 , ,.

n 60,000 n BOJOOO p , .

n 80mm D 1001000 l . .

cada 100,50“) reis maia

Recibos, quitação!!

n o:

da 1500) na ronco nas., _

. loaaoo a um U .i .

t romeo-.room. '.,

I 100§000 s 2.70.5000 s '4. ,

    

 

20

IO

60

10

20

80

50

cada 2601000 raia, maia ongacçat 50

(Duques á vista ou. sam daí¡-

gnação de presos. I U b u "20

 

v¡ NHos
ENDEM-SE em boas con-

dições. Quem-..Mim-

ga-ae a José Granseu. '

. . www-Aipim
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'OR este-'uízo e carto-

'fio do escrivão do 4.°

“dói-Timingmunmd as““ Regimento de Cavallaria n.“ 7
do ,inventado orphanologico_

ANNUNCIO

:ANNU'IJVCIO SFHQMIBM

a que se procede ,por ohito. de

José Maria devNaia .Junior,

caindo, que foi de Aveiro, e

em que éinventariante e cabe-

ç¡ de casal Firmina_ Augusta

Miranda e Nsis, viuva do fal-

lecido, d'esta mesma cidade,

correm editos de trinta dias a

00m“ ds'iegunda Publicação rante o mesmo conselho, se

4'03“: ühamand° e cítandO 'ngrocederá á arrematação, em

credor hypothecario, Carlos de hasta publica, do fornecimento

Figueiredo, de Espinho, para das rações de verde para cs

alii“? O t0d05 O! termos até solipedes d'este esquadrão e a

ñnal do referido inventario, e elle addidog, pelo tempo de 20

n'elle deduzir os seus direi- (Vime) dias sendo 44 (quaren.

3°', '0h Pen“ de Tevella- ta' e quatro) o numero medio

Pelo presente são tambem diaria de solipedes.

citsdns todas e quueaquer pes- Na sala do Conselho do dito

9°” mean“, que “e julgam 'esquadrão serão fornecidas to-

"“?lmldñl nor 11'98“10 ¡nVen' dasas indicações que os concor-

m°v W“ Vi'em dCdWl' O! rentes desejarem e deverá ser

Ml_ direitm- i ' , examinado ocaderno de encar-

Aveiro, 13 de fevereiro de g0. eo regulamento para a for-

1908- .. mação dos contratos em materia

m“¡m'ào Jul¡ de direi“) de administração militar. As

Fan“” D“” propostas dos concorrentes de -

30.01%:: “É. Ohio' vem dar entrada na sala da
ã ' _

v

o o w amengo conselho, até ás 11 horas da

manhã do dia 27 do corrente

' ' ez de fevereiro contendo os

MODRS m '
preços minimos por que cada

Fazendas e guarnições para

um se propõe fornecer as ra-

v'estidos. Cascos' e“ enfeites pa-

i ra chapeus. Sempre as melho-

conselho eventual d'àste

O esquadrão faz publico que,

na sala das suas Sessões,

pelas 12 horas do dia 27 do

  

ções. Acompanhará cada pro-

res e ultimas novidades.

posta' a caução proviSoria de

Confecciouamse por todos

10655000 reis (dez mil reis) em

_ dinheiro. Será tomada para

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços. ' '

base da licitação a proposta

mais vantajosa para a Fazenda

nacional. _

O formulario das propos-

tas e condições a que devem

satisfazer,acha-sedeterminado

pelo supra mencionado regu-

lamento. No caderno de en-

cargos estarão fixadas todas

as obrigações reciprocas dos

contractantes.

Anzma Pimmo Canvas

Rua da Costeira-M'Elito

Tendes tosse? '

'Usei' ae pastilhas benzoa-

das', que vos cura'rn_ a ,tos-

se, a grippe. a bronchite, a

rcuquidao e a asthma¡

4048111105 de exito-l

a. Experimental-ae e voe

convencereie da sua effica-

oia.

Quartel em Aveiro, 14 de

fevereiro de 1908.

Caixa. 200 reis

A' venda na pharmacia

do er. Domingos Joao dos

Bela Junior.-Aveiro.-De~

poeito geral -Pharmaoia Fer-

otra 8:. irmao suoceseorem_

. orto-

O Secretario do Conselho

Antonio Pereira da Cunha e

.Costa,

Tenente de cavallaria 7.
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cnsrnsu IIDUSTBIAL o¡ PORTUGIL

Sociedade enonyma de responsabilidade limitada

Proprietarla da

FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA PORTUENSE

ESCRIPTORIO 'E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

    

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, oursivos, gothicos e novidades em types

de pliantasia. Ha sempre em depoaito grande quan-

tidade_ de typo e todo o material proprio para ty-

p( graphic.

Representante das principaes casas constructo-

_ ras, de macliinas typographices e deposito de tintas

d'uina das 'melhóres casas allemãs. Fcrnecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos Completos para montagem de

typographias.

cy!“ Preços sem competencia

corrente mez de fevereiro, pe- .

   
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devia-mente legalisado em Parin-

gll e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do .one, Profo

ç¡ e Brazil, pela perfeita manipulaçlo

emoaoin do¡ seus producto¡ medium-e
e

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou ronquidões;

Cura a laryngite; _

Cura perfeitamente a bronchite .

aguda ou chronioa, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

_ Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diñicil da ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

nppeweido pelas creme-s.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, s. gas-

trslgiu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. Sào de

grande eiiicacia. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.,

Caixa, 600 reis; 6 cai

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPFililCOS _

EM PILULiS SiCEllilthib

(Registado) l

Estes medicamentos eursm com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios; '

Molestias das senhoras e das

oreançae;

Dóres em geral:

Infismmaçõee e oongestões;

Impurezss do sangue; 1

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6 ~

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

c0n=pclo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5.',

400 réis; duzia 4ñ320.

1 Dito com tiituraçào 8.'; 700 reis;

duzia 7,3560.

Vede os Preçoecorrentes, o Au-

züio llomeapathica uu o Medico de Casa

e a Nava (iu-ia ”amami/tica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes roductoa vendem-se em

todos ns p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.-=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

.AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn

bililado, encarregado de responder gro.

tuitamenle, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e prltca-

çio d'estes remedios.

 

R. M. S. P. CASA E PALHEIBÚ

de casas de dois anda-
mA R NG ,VENDE-SE uma morada

" V ;n

sf
i   

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LE|XOES

CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Monteviden e Buenos-Ayres.

NILE, Em 2 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Monlevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 365500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

CLYDE, Em 18 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

A RAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,

Mo ntevIdeu e Buenos Ayres.

NILE, Em 3 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 3315500 réis

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mas¡

para isso reconnmendamos toda a sntecipa-

cao.

AGENTES

NO PORTO:

TMT & C-°

19' Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA: '

JAMES RAWES & 0.'

31-1 .° Rua d'El-rei,

TYPOGRÀPHJÀ Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

onde-se em boas con-

dicões, para ¡ornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machinas de im-

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

   

  

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

a latas . . . . . . . . . 3J260 ”225

Agua-ru de 1.' queiidade,eai -

:a dsñlsus . . . . . . ?$075 Gi?“

Gszoiins de 1.' qualidade,cai-

n de 2 latas ........ ... 8M!!! a“”

 

' .lhotina, etc., etc.

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-:AVEIRO

Diz-se aqui com quem

tratar.

 

ESTÀCÀÚ DE iNVERNÚ

*na ELEÍÍAIITE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA ás suas ex.“m freguezas que acaba de rece-

 

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de li, para vestidos.

Grande collecçiio de meltons, moscons e zibelines, para

casacos.

Ultimos modelos de hôas, pellcrines e estólas.

Enorme sortidc de artigos de malha, como: chales_ len-

ços, echarpes, jerssys, cache-corneta, espinhas, loucas, .tc

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasallio e de borracha, e muitos outros artigos.

,'s Camisaria e gravaiaria

do Perfumarias Biiuterlas

Preços sem competencia

  

*m*mwm*m**w*w
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Estação

de

inuerno
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X

“3% ELITE AVEIRENSE 'é

EDUAHUU AUGUSTO FEHHHHA USUHIU

tem a non 'a de participar ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

X

pa "a a presente esta¡ ;ão

Tecidos d'sita novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pelleiines, bluses de malha, guarda~lamas,

cache-comete, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecinrntc.

SABONETE lãENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

. E ..A 'mluoomameooeaeom..a
.racha.

V__ ber da existencia de massa

a nonno na casacos ronrucuzzes rh--rII-rca diriiaee a Ber-

l

l3, Rua Mendes Leite. 21

Q

eeeeeecoceeoeeeceeseeeeeeee

res, sita na Praça-do-

peixe, d'esta cidade, que é ii-

vre e alodial, assim como tam-

bem um palheiro em S. Ja.-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Maia Villar, que es-

tá encarregado da sua venda.

 

Gratificação de A

100$000 :às

ASE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indice-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphoriea (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a spc

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratiñ-

cação promettida. Quem sou-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada dc Ir.

Picado.
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VINHONUTRITWODBCARNI

Mvüsgisdo .actor-'udp pelo

governo, pela Morton¡

Geral de arte de Rio de

Janeiro, c epproredo

pela Junte comi““

da saude publica
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E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiticante e reconsti-

tuinte.Sob s. sua in-

ñuencia desenvolve-se 1

rapidamente o apetite,

enriquece-ae o sangue,

fortalecem-ss os mus-

culos, e voltam as foro

ças.

Empregatse com o

mais feliz exito. nos

estomn os ainda os

mais de eis, para. com-

bater as digestõeg tar-

dias e labor-íons.. dis-

pepsia osrdlalgin, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inaccào dos

orgãoswaoliiticoamon-

sumpçño de oarnea,at-

facções escropholosu, _ ' '

- e na ral convaln-

cenç etodnsas doen- _-

' cas,aonde ó prioise -

d-
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levantar as forças.
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"L "r" M 'v' l ii? 1-“ !7 ft.,
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BACELLOS

EPOSI'PO tl.. viVPil'ntl

de bacell s HIU'rlPM-

nos e barbudo:: e mxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

dc Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha baoellos para

latadas ou parreirss.

Manuel Simões Lameiro.
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